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DDSH | Presenças Redigido por: Sector 

- Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo 
(CMVA), Bernardino Bengalinha Pinto 
- Merciana Rita, Técnica Superior da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo (CMVA); 
- Tânia Milhano, Técnica Superior da Câmara Municipal de 
Viana do Alentejo (CMVA). 

Merciana Rita, 
Tânia Milhano 

 
Educação 

 

 

Data 
21 de novembro de 
2018 

Local 
Salão Nobre da Junta de Freguesia de 
Viana do Alentejo 

Hora 10h00 

Agenda 

 

Reunião ordinária do Conselho Municipal de Educação (CME) 
 

 

 
Folha de Presenças (Reunião promovida pelo serviço) 

 Em anexo 

 Justificação de faltas: 

Não houve 

 Faltas injustificadas: representante da Direção de Serviços da Região Alentejo da Direção Geral dos 

Estabelecimentos Escolares (DGestE). 

 

 

 

 

 
Registos 

 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal, Bernardino Bengalinha Pinto cumprimentou todos os 

presentes, dando início à ordem de trabalhos definida para a reunião. 

 

Ponto um: Aprovação da ata da reunião anterior; 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal questionou os presentes se teriam alguma observação sobre 

a ata da reunião anterior. Não havendo qualquer alteração, a ATA Nº1 foi aprovada por unanimidade. 

 

Ponto dois: Informações: 

Alínea a) Reabertura do ano letivo 2018/2019 pelo Agrupamento de Escolas; 

 Pessoal docente; 

A Senhora Diretora do Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo (AEVA), Professora Maria Manuel 

Aleixo disse que o ano letivo iniciou dentro do prazo previsto e que o AEVA alcançou cerca de 95% de 

colocação do pessoal docente. Mencionou que existe uma problemática com a colocação de um docente 

para um horário de Geografia de 18 horas.  

 Pessoal não docente; 

Relativamente ao pessoal não docente, a Senhora Diretora do AEVA frisou que as faltas praticadas têm 

acontecido com frequência e diariamente, o que se tem traduzido no encerramento de vários serviços, 

nomeadamente o bufete, a biblioteca, o refeitório e a cafetaria. Destacou que, existem funcionários com 
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ausências prolongadas de há anos e que as faltas pontuais têm sido maioritariamente justificadas, por 

idas a consultas ou acompanhamento a familiares. Mencionou ainda que, esta situação ocorre 

maioritariamente na Escola Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa (EBSIS) e na Escola Básica 

Integrada de Alcáçovas, o que tem implicado a reorganização e distribuição diária dos funcionários pelos 

serviços, que só têm conhecimento do serviço a integrar e horário no próprio dia.  

 Discentes 

No que diz respeito aos alunos, a Senhora Diretora do AEVA disse que a frequência de alunos tem sofrido 

uma diminuição nas escolas do AEVA, devido à saída de crianças para o estrangeiro, para o 

acompanhamento dos pais e familiares que se encontram em situações de desemprego. Informou ainda 

que para este ano letivo, 2018/2019, na Escola Básica de Aguiar existe apenas uma turma, em Viana do 

Alentejo cinco turmas no 1ºciclo do Ensino Básico e na Escola Básica Integrada de Alcáçovas existem 

quatro turmas do 1ºciclo do Ensino Básico. No entanto, realçou que embora o 1º Ciclo do Ensino Básico 

haja uma diminuição do n.º de alunos, no Ensino Secundário esta situação não se regista, uma vez que 

o AEVA recebe alunos das freguesias vizinhas, nomeadamente de Alvito, Vila Nova da Baronia e Torrão, 

que compensam a diminuição de alunos. Mencionou ainda que há alunos da freguesia de Alcáçovas que 

não ingressam no Ensino Secundário no AEVA, o que considerou a necessidade de atrair estes alunos. 

 Equipamentos e infraestruturas 

Quanto aos equipamentos e infraestruturas do parque escolar, a Senhora Diretora do AEVA referiu a 

importância destes para necessidade de atrair novos alunos, relembrando que o AEVA continua a 

aguardar a requalificação da (EBSIS). Ainda neste âmbito, solicitou o auxílio do Serviço Municipal de 

Proteção Civil por causa da existência da inclinação e do desnível de algumas árvores na EBSIS e na 

Escola Básica Integrada de Alcáçovas. Destacou que na EBSIS a árvore poderá cair no recinto e na 

escola da freguesia de Alcáçovas a árvore poderá cair para a via pública comprometendo a segurança 

pública. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal referiu que a CMVA irá proceder ao abate de algumas árvores 

no concelho que comprometem a segurança pública e que assim esse seria um bom período para se 

tratar do assunto. Mencionou ainda que a natureza deste assunto está a ser tratada com o Arquiteto 

Paisagista, Sérgio Godinho. Neste sentido, o Senhor Presidente da Câmara Municipal solicitou à Senhora 

Diretora do AEVA que enviasse um e-mail com a descrição da situação para a CMVA e com o nome das 

pessoas a contatar, para se operacionalizar o assunto. 

 

Alínea b) Alterações ao Plano de Transportes Escolares 2018/2019 – Deliberação de Câmara: 

 A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita disse que o Plano de Transportes para o ano letivo 

2018/2019 sofreu um reajustamento por força da transferência de um novo aluno para o AEVA, que foi residir 

para a Quinta do Duque, em Viana do Alentejo e que por esse motivo não estava previsto. 

 

Alínea c) Candidatura ao Regime Escolar 2018/2019; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita referiu que houve uma alteração à legislação que passou de 

Regime de Fruta Escolar para Regime Escolar em que agrega não só as frutas, produtos hortícolas e bananas 
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como também o leite escolar. Esclareceu que a candidatura realizada no âmbito do Regime Escolar para a 

distribuição de frutas, produtos hortícolas e bananas foi aprovada para o Município de Viana do Alentejo e que 

em termos práticos mantêm-se toda logística inerente. Informou que para o presente ano letivo serão distribuídas 

duas vezes por semana frutas, produtos hortícolas e bananas durante 30 semanas. Referiu ainda que a autarquia 

tem apenas responsabilidade nesta candidatura, pelo que o Leite Escolar é um assunto da DGEstE.  

A Senhora Diretora do AEVA acrescentou ainda que apenas o leite branco conta com este apoio 

financeiro e que o leite achocolatado não é comparticipado. 

 

Alínea d) Apoio Alimentar, Regime de fornecimento de fruta gratuita ao Pré-Escolar 2018/2019; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita destacou que a nova alteração ao despacho da Ação Social 

Escolar definiu que este apoio financeiro poderá ser imputado ao Fundo Social Municipal (FSM) e que o modelo 

de distribuição de fruta gratuita ao ensino pré-escolar para o Concelho de Viana do Alentejo é idêntico ao modelo 

aplicável ao Regime Escolar, no que respeita à distribuição de frutas, produtos hortícolas e bananas aos alunos 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

 

Alínea e) Ação Social Escolar – auxílios económicos para o pré-escolar e 1.ºCiclo 2018/2019; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita expôs que os auxílios económicos se enquadram nas 

medidas da Ação Social Escolar (ASE), como uma modalidade de apoio sócio educativo, destinado aos alunos 

inseridos em agregados familiares mais desfavorecidos, para fazer face aos encargos relacionados com o 

prosseguimento da escolaridade. Informou que segundo os dados disponíveis no Município até dia 19 de outubro 

de 2018, existiam no concelho 108 alunos do 1.º Ciclo beneficiários das medidas da ASE, dos quais 50 integravam 

o escalão A, o mais carenciado e os restantes 58 no escalão B. Esclareceu ainda que este apoio do Município 

para os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico realiza-se através do pagamento das refeições escolares, da 

comparticipação anual das visitas de estudo programadas no âmbito das atividades curriculares e da oferta dos 

cadernos de fichas considerado como material escolar supletivo. Relativamente aos dados dos alunos 

beneficiários de ASE matriculados no Ensino Pré-Escolar, destacou que até dia 19 de outubro de 2018 existiam 

40 alunos que também estão a receber ASE por parte do Município, através do pagamento das refeições 

escolares, estando 24 integrados no escalão A e 16 no escalão B. 

 A Senhora Diretora do AEVA informou que no AEVA cerca de 41% dos alunos beneficiam das medidas 

da ASE. Realçou que em Viana do Alentejo cerca de 52% dos alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico têm ASE. 

Relativamente à freguesia de Alcáçovas destacou que cerca de 48% dos alunos matriculados no 2.º Ciclo do 

Ensino Básico e cerca de 45% dos alunos no 3. º Ciclo do Ensino Básico são beneficiários de ASE. Informou 

também que, nos casos de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) e de desemprego de um dos 

pais num período igual ou superior a 3 meses, o processo poderá ser revisto, passando estes alunos a beneficiar 

do escalão A. Neste âmbito, mencionou que existem no AEVA cerca de 10 a 12 alunos nestas condições e que 

existem mais pais na situação de desemprego, mas que não entregam a documentação. Relativamente a outros 

apoios, a Senhora Diretora do AEVA informou ainda que, estão disponíveis as Bolsas de Mérito do Secundário 

que podem ser atribuídas aos alunos que no 9.º ano de escolaridade que tenham obtido uma média de 

classificação final igual ou superior a quatro (4) valores e aos alunos que nos 10.º e 11.º anos de escolaridade 
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tenham obtido uma média igual ou superior a 14 valores, sendo que o valor a atribuir é no máximo igual a duas 

vezes e meia ao Indexante dos Apoios Sociais (IAS) a ser pago em três tranches.  

  

Alínea f) Componente de Apoio à Família (CAF) para o 1.ºCiclo e Pausa Letiva do Natal e Páscoa 2018/2019; 

A Técnica Superior da CMVA, Merciana Rita informou que na freguesia de Viana do Alentejo existem três 

alunos a frequentar a CAF e que em Aguiar e Alcáçovas não existem alunos inscritos, embora a oferta tenha sido 

oferecida de igual modo às três freguesias do concelho. No que diz respeito às pausas letivas, informou que em 

termos de calendarização que estão previstas no Natal a realização de atividades nas datas de 17 a 21 de 

dezembro de 2018 e na Páscoa as datas de 8 a 18 de abril de 2019. Acrescentou ainda que será realizada a 

articulação com o AEVA ao nível do fornecimento das refeições escolares tendo em conta os valores a cobrar de 

acordo com o estipulado no novo despacho da ASE. 

 A Senhora Diretora do AEVA completou a informação, explicando que com a publicação do novo 

despacho da ASE, as escolas terão que fornecer refeições escolares a todos os ciclos de ensino e em todos os 

dias das interrupções letivas, com devida marcação prévia dos alunos beneficiários de ASE. Mais informou que 

não haverão refeições vegetarianas e que, em caso de marcação no próprio dia, a refeição não será fornecida, 

pois esse procedimento ficaria dispendioso. 

 

Alínea g) Outras informações; 

 Candidaturas da Biblioteca Escolar 

A Senhora Diretora do AEVA deixou uma nota de satisfação pelo trabalho da Professora Bibliotecária e 

equipa de professores do AEVA pelo facto de se ter ganho as candidaturas de dois projetos realizadas 

no âmbito da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE), em que o AEVA foi uma das dez escolas selecionadas 

a nível nacional e conta com o valor de cerca de 3.000,00€, que terão de ser gastos entre 31 de outubro 

a 31 de dezembro de 2018. 

 O caso de dois alunos de etnia cigana 

A Representante do Pessoal Docente do Ensino Público da Educação Pré-Escolar, Educadora Maria da 

Anunciação Rocha informou que estão dois meninos de etnia cigana, matriculados no AEVA, um no 

Ensino Pré-Escolar e o outro no 1.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, que até à data não compareceram 

na escola e não foi pedida transferência.  

A Representante dos Serviços de Segurança Social, Dr.ª Sandra Manuela Fragoso afirmou ter 

conhecimento do caso devido à articulação realizada com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

de Viana do Alentejo (CPCJ). Disse também que, este caso é um dos processos que está em tribunal e 

que está a ser acompanhado por uma equipa especializada, que já tentou localizar a família através da 

morada que consta na inscrição do Rendimento Social de Inserção (RSI), mas foi sem sucesso. 

 Plataforma SAPIE- EB - Sistema de Alerta Precoce do Insucesso Escolar no Ensino Básico 

A Senhora Diretora do AEVA comunicou que foi apresentada numa reunião realizada na CMVA, a 

Plataforma SAPIE - EB - Sistema de Alerta Precoce do Insucesso Escolar no Ensino Básico, onde foi 

divulgada a mesma e o serviço de monitorização do sucesso /insucesso escolar, através da criação de 

alertas. Explicou que a partir da informação inserida, a plataforma emite alertas da possibilidade de 
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abandono escolar por parte dos alunos, que não tenham concluído os ciclos de ensino. Mencionou ainda 

que esta oferta está disponível para as escolas gratuitamente e para as câmaras municipais, através do 

pagamento de um valor anual. Referiu ainda que a Associação Tempos Brilhantes, é a empresa 

intermediária que aguarda uma decisão do AEVA para a assinatura de um protocolo, uma vez que o 

projeto é piloto e gratuito durante dois anos. Neste intuito, informou que à partida o AEVA irá aceitar a 

proposta e assinar o referido protocolo. Informou ainda que, mais tarde ainda existe a possibilidade de a 

autarquia integrar o programa, mediante o pagamento anual de 2.500,00€. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal disse que em seu entender o AEVA deverá aproveitar a 

oportunidade, uma vez que o projeto é gratuito para as escolas durante 2 anos e que mais tarde com a 

CMVA a situação poderá ser analisada, de forma a que seja possível dar continuidade à referida 

Plataforma.  

 

 Projeto “Cinco estrelas”, no âmbito do Projetos Inovadores do Programa de Combate ao 

Insucesso Escolar 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que no âmbito dos Planos Integrados e Inovadores 

de Combate ao Insucesso Escolar, a CMVA tem estado a articular o projeto municipal designado “5 

Estrelas” com o AEVA. Esclareceu que este projeto tem a duração de 2 anos e que uma das atividades 

deste é a criação de uma equipa multidisciplinar de intervenção psicossocial e psicoeducativa, através da 

contratação de dois técnicos superiores como reforço no apoio aos alunos. Referiu também a 

implementação do Observatório Municipal da Educação que permitirá a consulta e recolha de informação 

educativa útil aos munícipes. Salientou ainda que este projeto é financiado pelos fundos comunitários a 

85% e que irá arrancar nos primeiros meses de 2019. 

A Senhora Diretora do AEVA disse que, em 2016 o AEVA avançou com o seu Plano de Ação Estratégica 

de Promoção do Sucesso Escolar, mas que o ideal teria sido os dois em simultâneo. Salientou que tal 

facto não aconteceu, uma vez que o Plano do AEVA é do Ministério da Educação e Ciência (MEC) e o 

Projeto “5 Estrelas” é municipal e foi candidatado a fundos comunitários. Esclareceu que o Plano de Ação 

do AEVA previu a execução de cinco medidas, nomeadamente o reforço dos recursos humanos tendo 

em vista a criação de um gabinete de apoio ao aluno e família em articulação com a autarquia, o trabalho 

colaborativo entre professores, a incidência sobre a leitura, escrita e na matemática. Neste âmbito, 

informou que o referido gabinete de apoio ao aluno e à família já está a funcionar com uma psicóloga, 

que trabalha em colaboração com a Associação Terra Mãe e a Terras Dentro – Associação para o 

Desenvolvimento Integrado, e que tem estado a acompanhar alunos com problemas psicossociais. 

Destacou que com projeto da autarquia “5 Estrelas” haverá ainda mais um reforço em termos de recursos 

humanos e que com a plataforma digital “+ Sucesso Escolar – Plataforma de Aprendizagem, Colaboração 

e Partilha” a empresa vai dar formação aos professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, envolvendo 

também neste âmbito a Educação Pré-Escolar. Referiu ainda que, para o efeito a autarquia vai adquirir 

cerca de 200 Tablets, que para serem devidamente utilizados o AEVA decidiu pedir apoio à Universidade 

de Évora (UÉ) não só em termos de formação, como também na elaboração do Regulamento de 
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Utilização dos Tablets. Mencionou também que o AEVA irá acompanhar os processos, pretendendo 

tornar a aprendizagem o mais atrativa possível.  

O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que para além dos projetos suprarreferidos existe 

ainda um Projeto Intermunicipal da responsabilidade da Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 

(CIMAC), sendo que este prevê a realização de um Diagnóstico de Situação de Referência do Alentejo 

Central e um Observatório Intermunicipal, como uma fase de estudo inicial e de partilha de 

conhecimentos. 

 Feira do Livro 

A Senhora Diretora do AEVA convidou todos os presentes a visitar a Feira do Livro que se irá realizar nas 

três freguesias do Concelho de Viana do Alentejo, no mês de dezembro, em parceria com a CMVA. 

Informou ainda que haverá em cada escola um período de realização, sendo uns dias mais tarde 

disponibilizada à comunidade em local público, nomeadamente no Antigo Posto de Turismo sito na Praça 

da República em Viana do Alentejo. 

 Curso de Cerâmica Criativa para Adultos 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que se encontra a decorrer em Viana do Alentejo o 

Curso de Técnico/a de Cerâmica Criativa que confere a equivalência ao 12.º ano e qualificação 

profissional 4, dando continuidade ao Curso de Oleiro anteriormente realizado durante 14 meses e que 

conferia a equivalência ao 9.º ano de escolaridade e qualificação profissional 3. 

 Programa “Color ADD nas Escolas” 

 

A Técnica Superior da CMVA, Tânia Milhano explicou que o Programa ColorADD consiste num projeto 

do designer Miguel Neiva, que no âmbito da sua dissertação de mestrado apresentada à Universidade 

do Minho, criou um código de cores adaptado aos indivíduos portadores de daltonismo como forma de 

inclusão social. Referiu que no passado dia 16 de novembro de 2018, o AEVA foi o pioneiro na 

apresentação do Programa nas Escolas do Alentejo Central, através da ação “Ver e Sentir as Cores”, 

realizada com os alunos do 3.º e 4.ºano de escolaridade. Salientou ainda que esta ação contou com a 

presença da Senhora Ministra da Presidência da Modernização Administrativa, Maria Manuel Leitão 

Marques que considera o projeto um exemplo. Destacou ainda que, este programa conta com o apoio da 

iniciativa pública Portugal Inovação Social. 

A Senhora Diretora do AEVA considerou o projeto muito interessante e referiu que gostaria que houvesse 

a realização de rastreios também para adultos. 

 Intervenção na Escola Básica de Aguiar e Centro Escolar de Viana do Alentejo 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que a autarquia irá realizar uma intervenção na 

Escola Básica de Aguiar, designadamente a colocação de uma proteção num dos pátios exteriores para 

que as crianças possam brincar mais protegidas no inverno. Mencionou ainda que o Município pretende 

colocar no período de verão o novo pavimento no Centro Escolar de Viana do Alentejo. 

 Requalificação da EBSIS 
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Relativamente à requalificação da EBSIS, o Senhor Presidente da Câmara Municipal disse que o 

concurso público da empreitada lançado ficou deserto, ou seja, não houve concorrentes e por isso terá 

de ser aberto um novo concurso e reformulado todo o processo. 

 Descentralização de competências nas autarquias 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal também abordou a temática da descentralização de 

competências para as autarquias locais, reforçando a ideia de que deveriam ser acompanhadas do 

respetivo e necessário financiamento . Informou que a Associação Nacional dos Municípios Portugueses 

(ANMP) tem tentado consensualizar os diplomas que têm sido publicados e que em janeiro de 2019, os 

municípios iriam receber os mapas com os dinheiros alocados. Disse ainda que os municípios poderão 

até 2021 assumir ou não as competências, mas que tendo em conta a Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto 

e posterior legislação a partir de 2021 terão que ser assumidas todas as competências publicadas nos 

diplomas setoriais. 

 Ações de formação 

A representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional, Dr.ª Paula Caeiro mostrou 

disponibilidade por parte da entidade, para a realização de ações de formação modulares, dando como 

exemplo a formação em primeiros socorros que pode ter como destinatários qualquer tipo de público e 

horários, de acordo com a disponibilidade dos formandos. 

Neste contexto, a Presidente da Associação de Pais e Encarregados de Educação de Viana do Alentejo 

e Aguiar, Cláudia Lobo propôs a realização de ações de formação destinadas ao corpo docente, para a 

atualização de informação e preparação para determinadas problemáticas existentes neste âmbito em 

meio escolar. 

O Senhor Presidente da Câmara Municipal questionou a representante da Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS) que desenvolve atividade na área da educação, Dr.ª Francisca Valério das 

Terras Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado sobre o Centro Qualifica. 

A representante da IPSS que desenvolve atividade na área da educação, Dr.ª Francisca Valério da Terras 

Dentro – Associação para o Desenvolvimento Integrado respondeu que a entidade resolveu fazer um 

interregno e não fazer candidatura em setembro, porque as metas são muito exigentes, tendo em conta 

que a densidade populacional é muito baixa. Referiu ainda que seria muito penalizante para a Terras 

Dentro -  Associação para o Desenvolvimento Integrado em termos de financiamento.  

O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que o Município de Viana do Alentejo irá avançar 

com formação de qualificação em parceria com o IEFP, disponibilizando-a localmente tendo em vista a 

melhoria da escolaridade mínima. Mencionou que esta situação, constatou-se no âmbito do Programa de 

Regularização Extraordinária dos Vínculos Precários na Administração Pública (PREVPAP) em que 

houve trabalhadores competentes, que ficaram de fora dos procedimentos concursais por não terem a 

escolaridade mínima obrigatória. 

A representante da IPSS que desenvolve atividade na área da educação da Terras Dentro – Associação 

para o Desenvolvimento Integrado referiu que, no mês de setembro do presente ano a associação 

certificou cerca de 20 pessoas, através do processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências (RVCC).  
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3. Outros assuntos:  

 O Senhor Presidente da Câmara Municipal informou que a próxima reunião do Conselho Municipal de 

Educação previsivelmente se irá realizar no final do mês de março de 2019. Nada mais havendo a tratar, deu por 

encerrada a reunião do CME pelas 11h43. 
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